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O objetivo do presente estudo foi avaliar a

confiabilidade da ressonância magnética (RM),

comparando-a com a tomografia computado-

rizada (TC), para planejamento de implantes

dentários com relação a mensurações ósseas.

Foram utilizadas, no estudo, cinco mandí-

bulas secas, as quais foram submetidas a exa-

mes de RM e TC. Cada mandíbula teve três

sítios determinados e identificados por intermé-

dio de marcadores, perfazendo um total de 15

sítios a serem estudados. As imagens obtidas

nos exames de RM e TC foram disponibiliza-

das a quatro especialistas em radiologia buco-
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-maxilo-facial para que realizassem medidas

de altura óssea nos sítios determinados. Pos-

teriormente, as mandíbulas utilizadas no es-

tudo tiveram as suas medidas reais de altura

óssea obtidas diretamente nos sítios determi-

nados pelos marcadores. As medidas obtidas

pelos observadores em ambos os exames fo-

ram comparadas com as medidas obtidas di-

retamente nas mandíbulas secas, empregan-

do-se o teste de Anova, com 0,05 de nível de

significância.

As diferenças entre as medidas obtidas di-

retamente nas mandíbulas secas e as medi-
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das encontradas nos exames de RM variaram

de 0,13 mm a 1,67 mm, com 10 sítios (67%)

sendo superestimados e 5 sítios (33%) sendo

subestimados. As diferenças entre as medidas

obtidas nas mandíbulas secas e as medidas

encontradas nos exames de TC variaram de

0,02 mm a 1,25 mm, com 9 sítios (60%) sendo

superestimados e 6 sítios (40%) sendo subes-

timados.

O estudo não evidenciou diferenças esta-

tisticamente significativas entre os três grupos

de medidas (p = 0,98).

Este estudo objetivou utilizar o tensor de di-

fusão (DTI) para a diferenciação das placas

agudas, subagudas e crônicas em pacientes

com esclerose múltipla (EM).

Foram estudadas 20 placas agudas, 20

subagudas e 20 crônicas de um total de 15

pacientes com diagnóstico de EM recorrente-

-remitente e 5 controles, pareados por idade e

sexo, os quais foram submetidos a ressonân-

cia magnética com DTI. A sequência DTI resul-

tou em mapas de anisotropia fracionada (FA),

de difusibilidade média (MD), de difusão radial

(DR) e também geração automática dos eigen-

values λ1, λ2 e λ3. As placas foram seleciona-

das segundo critérios da literatura. Considera-

ram-se como agudas as placas com realce pelo

contraste, subagudas as com isossinal em T1,

e crônicas as com hipossinal em T1. As regiões

de interesse foram posicionadas nas placas,

na substância branca aparentemente normal

(SBAN) ao redor das placas e na substância

branca normal do grupo controle.

Os valores de FA, MD, eigenvalues e DR

foram comparados nas placas agudas, suba-

gudas e crônicas e na SBAN periplaca de cada

subtipo. A análise estatística foi realizada utili-

zando o teste t. Foi possível a diferenciação dos

subtipos de placas entre si usando os eigen-

values e a DR. A FA e a MD não permitiram tal

diferenciação. A placa aguda não foi diferen-

ciada de sua SBAN, porém as placas subagu-

das e crônicas foram diferenciadas de suas

SBANs na maioria dos tópicos avaliados.

Como conclusão, o DTI pode demonstrar a

diferenciação entre as placas agudas, subagu-

das e crônicas.
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